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R E D A C C I Ó N Y A D M I N I S T R A C I Ó N 

F u e n c a r r a l , 1 1 9 , p r n l 

LA TEORÍA Y LA PRÁCTICA — » 
« ¿ S i , c o n l o d a m i f a m a d e h o m b r e p r á c t i c o e n p o -

l í t i c a , 110 s e r é m á s q u e u n p o b r e r o m á n t i c o ? » 
E s t o , q u e m e h e p r e g u n t a d o v a r i a s v e c e s , m e lo l ie 

r e p e t i d o lo m e n o s c i e n t o d e s d e el n ú m e r o p a s a d o a c á . 
E n el a r t í c u l o d e d i c a d o á la m e m o r i a d e l S r . R u i z 

Z o r r i l l a , p u s e e ? t e p á r r a f o : 
«Respetemos todos su memoria; honrarla, ella sola 

se honra. )' si queremos cumplir su última voluntad 
poli tica, unámonos todos los republicanos, comenzando 
su partido por darnos el ejemplo. Abrazarse ante su 
cadáver, seria un acto hermoso.» 

Y ta r . 110 d u d a b a d e q u e el a c t o s e r e a l i z a r í a , q u e 
s e n t í l u e g o h a b e r e s c r i t o e s e p á r r a f o , p o r t e m o r á q u e 
s e s u p u s i e r a q u e h a b í a t r a t a d o d e i n d i c a r á n i n g u n o 
lo q u e s e g u r a m e n t e h a b í a n p e n s a d o t o d o s . 

A b r i g a b a la c o n s o l a d o r a i l u s i ó n ( a h o r a c o m p r e n d o 
q u e lo e r a , ) d e ciue a l l í , a n t e a q u e l c a d á v e r c u b i e r t o 
d e c o r o n a s y r o d e a d o d e c a r i ñ o y d e r e s p e t o ; a n t e 
a q u e l l o s o j o s a p a g a d o s q u e t a n t a s v e c e s s e l l e n a r o n 
d e l á g r i m a s al m i r a r e n d i r e c c i ó n á s u p a t r i a ; a n t e 
a q u e l l a s f a c c i o n e s y e r t a s q u e e n t a n t a s o c a s i o n e s s e 
h a b í a n a n i m a d o al e s c u c h a r á l o s q u e i b a n á h a b l a r l e 
e n s u d e s t i e r r o d e l o s f u t u r o s d e s t i n o s d e s u q u e r i d a 
E s p a ñ a ; a n t e a q u e l l o s l a b i o s p á l i d o s q u e n o c e s a r o n 
d e p r o n u n c i a r la p a l a b r a u n i ó n ; a n t e l o s r e s t o s , e n 
l i n , d e a q u e l h o m b r e , q u e q u i z á s n o t r i u n f a r a , y s i n 
q u i z á s f u é c e n s u r a d o p o r amar sobre todas las cosas 
á su partido; a b r i g a b a , r e p i t o , la c o n s o l a d o r a i l u s i ó n 
d e q u e la m e m o r i a d e l o s c o n c u r r e n t e s al e n t i e r r o 
s ó l o t u v i e r a a l l í o l v i d o s p a r a la o f e n s a , y s u s c o r a z o 
n e s e n e r g í a s p a r a a h u y e n t a r el o d i o ; y q u e el l l a n t o , 
al c e g a r s u s o j o s , l e s i m p e d i r í a v e r al a d v e r s a r i o ; y 
q u e s u s m a n o s b u s c a r í a n t r é m u l a s , a u n á d e s p e c h o d e 
la v o l u n t a d , l a s m a n o s d e l o s q u e t e n í a n e n f r e n t e ; y 
q u e l e s b a s t a r í a p a r a u n i r s e p e n s a r e n q u e d u r a n t e , 
t a n t o s a ñ o s h a b í a n e s t a d o c o n f u n d i d o s s u s n o m b r e s 
e n e l e s p í r i t u d e a q u e l q u e i b a á s e r c u b i e r t o d e 
t i e r r a . 

Y p e n s a b a t a m b i é n e n q u e , s i n o lo h a c í a n p o r r e s -
p e t o y a m o r al m u e r t o , lo h a r í a n p o r l a s o l e m n i d a d 
d e l a c t o . A l l í e s t a b a la I g l e s i a , c u y a d o c t r i n a e s in 
f a l i b l e p a r a l o s c r e y e n t e s , ( y t o d o s l o s q u e a s i s t i e r o n 
a l a c t o lo e r a n , ) c o n s u s m e j o r e s g a l a s , s u s c r u c e s e n 
a l t o , y s u s m i n i s t r o s l l e n a n d o el e s p a c i o c o n n o t a s d e 

e r d ó n ; a l l í e s t a b a C r i s t o , el q u e d i j o , s e g ú n r e z a el 
E v a n g e l i o d e S a n M a t e o , c a p . 5 . " v e r s í c u l o s y "2,i: 

« P o r t a n t o , s i t r a j e r a s t u p r e s e n t e al a l t a r , y a l l í t e 
a c o r d a r e s q u e t u h e r m a n o t i e n e a l g o c o n t r a t í , 

D e j a a l l í t u p r e s e n t e d e l a n t e d e l a l t a r , y v e t e ; 
v u e l v e p r i m e r o e n a m i s t a d c o n t u h e r m a n o , y e n t o n -
c e s v e n , y o f r e c e t u p r e s e n t e . » 

Y n o o b s t a n t e lo c l a r o d e e s o s v e r s í c u l o s p a r a a q u e -
l í o s c r e y e n t e s q u e s e a r r o d i l l a b a n á r a t o s y á r a t o s 
r e z a b a n , y d e q u e e l p e r d ó n s e i m p o n í a m á s q u e d e 
o r d i n a r i o p o r la o c a s i ó n , y d o b l e m e n t e p o r el e s t a d o 
e n q u e d e b í a n e s t a r los á n i m o s , n i los d e la d e r e c h a 
n i l o s d e la i z q u i e r d a s i n t i e r o n i m p u l s o s d e h o n r a r la 
m e m o r i a d e l m u e r t o d á n d o s e u n a b r a z o f r a t e r n a l . N i 
c o m o a d m i r a d o r e s d e l S r . R u i z Z o r r i l l a , n i c o m o po -
l í t i c o s , n i s i q u i e r a c o m o c a t ó l i c o s s u p i e r o n s o b r e p o -
n e r s e á l a s m i s e r i a s d e la v i d a , n i a c a l l a r l o s i m -
p u l s o s d e l a m o r p r o p i o . 

J l i l e s d e c o n c u r r e n t e s al e n t i e r r o , c e n t e n a r e s d e 
c o r o n a s , j u s t a s a l a b a n z a s a l m u e r t o ; p e r o á la v e z , 
f r í o e n l o s c o r a z o n e s , c á l c u l o e n l a s i n t e l i g e n c i a s , 
o d i o e n l a s a l m a s 

C u a n d o 1os d e la d e r e c h a ó l o s d e la i z q u i e r d a 
v e n g a n á h a b l a r n o s d e f r a t e r n i d a d y u n i ó n , ¿ q u é d e -
b e r e m o s c o n t e s t a r l e s los d e m á s r e p u b l i c a n o s ? 

J O S É N A K E N S . 

A MUERTOS V A IDOS... 

T o d o s m i s p r o p ó s i t o s d e no d e c i r n a d a q u e p u e d a 
e n e s t o s m o m e n t o s a u m e n t a r el a n t a g o n i s m o e n t r e 
los r e p u b l i c a n o s , s e h a n e s t r e l l a d o a n t e u n h e c h o : el 
d e h a b e r e n m u d e c i d o n u e s t r o s d i p u t a d o s c u a n d o el 
c o n d e d e X i q u e n a , con m á s e s p í r i t u p a l a c i e g o q u e d e 
j u s t i c i a , q u i s o q u i t a r l e i m p o r t a n c i a á la m a n i f e s t a c i ó n 
d e d u e l o h e c h a e n e l C o n g r e s o p o r l a m u e r t e d e l s e -
ñ o r K u i z Z o r r i l l a . 

A q u e l l o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s , i m p a s i b l e s c u a n -
d o d e b i e r o n a l z a r s e c o m o u n so lo h o m b r e p a r a p r o -
t e s t a r ; l a s v o c e s e l o c u e n t e s (le S a l m e r ó n , ( la d e é s t e 
s o b r e t o d o , p o r q u e h a b l a m e j o r , s i e n t e m á s , y c o n o c í a 
m á s al S r . R u i z Z o r r i l l a , ) l ' i , A z c á r a t e 'y t a n t o s 
o t r o s , m u d a s . . . ¿ P a r a c u a n d o g u a r d a r á n n u e s t r o s d i -
p u t a d o s s u s a c e n t o s d e i n d i g n a c i ó n v a r o n i l , si no l o s 
e m p l e a n e n o c a s i o n e s c o m o a q u e l l a ? 

D a r l u g a r á q u e el p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i -
n i s t r o s , e l p r o p i o C á n o v a s , s a l i e r a b r i o s o á d e f e n d e r 
la m e m o r i a d e l S r . R u i z Z o r r i l l a , f u é u n e s p e c t á c u l o 
d e e s o s q u e p r o d u c e n t r i s t e z a ; e s p e c t á c u l o s e n q u e 
u n o n o t o m a p a r t e , y , s i n e m b a r g o , s e s i e n t e a v e r -
g o n z a d o . 

N o h u b i e r a o b r a d o a s í e l m u e r t o , d e e n c o n t r a r s e 
v ivo e n s i t u a c i ó n p a r e c i d a ; n o c i e r t a m e n t e . E n u n a 
ú o t r a f o r m a h a b r í a d e m o s t r a d o s u i n d i g n a c i ó n . 

E n t o d o lo q u e a c e r c a d e él s e h a r e c o r d a d o e s t o s 
( l i a s , h a y a l g o q u e c o n f i r m a lo q n e a c a b o d e d e c i r : 
é s t o q u e d i c e R o c h c f o r t e n el h e r m o s o a r t i c u l o q u e 
le l ia d e d i c a d o : 

«He sabido que, hallándose en un banquete de una 
gran casa, donde uno de los comensales habló mal de 
mí, levantóse bruscamente Rui/, Zorrilla, exclamando: 

«Tengo el honor de despedirme de usted. No como en 
una casa donde se habla mal de mi amigo Rochcfort.n 

E l h o m b r e q u e h izo e s o , h a b r í a e n c o n t r a d o , s í , 
a c e n t o s v i r i l e s p a r a d e f e n d e r e n el C o n g r e s o la m e m o -
r i a d e u n c o r r e l i g i o n a r i o i l u s t r e . 

N u e s t r o s d i p u t a d o s no l ian q u e r i d o h a c e r p o r la d e l 
S r . H u i z Z o r r i l l a lo q u e él h a b r í a h e c h o p o r la d e l m á s 
o s c u r o . P e o r p a r a e l l o s . El p a r t i d o r e p u b l i c a n o , q u e 
s e lia a s o c i a d o e n m a s a al d u e l o , no s e h a c e s o l i d a r i o 
d e t a n t a p r u d e n c i a ó d e t a n t a c o b a r d í a . 

I' 

« l i e d i c h o q u e n o l l o v e r í a m i e n t r a s h u b i e s e u n a 
so la p e r s o n a q u e s e o p u s i e r a . P u e s b i e n ; e s a p e r s o n a 
e x i s t e . Y e s a p e r s o n a . . . ¡soy yo ! 

¿ N o c r e e n m i s l e c t o r e s q u e se p a r e c e n m u c h o á e s e 
c a b a l l e r o los r e p u b l i c a n o s q u e p o n e n p o r condición 
indispensable p a r a p l e g a r la b a n d e r a ib; s u p a r t i d o , 
el q u e l o d o s , absolutamente todos h a g a n lo m i s m o , s a -
b i e n d o d e a n t e m a n o q u e h a y q u i e n s e h a n e g a d o , s e 
n i e g a y se n e g a r á á e l l o ? 

U N l ' A N A M A L I T E R A R I O 

N u e s t r o q u e r i d o c o l e g a El Baluarte d e S e v i l l a se -
lla d a d o á d e p u r a r e l d e r e c h o d e l o s r e p r e s e n t a n t e s ó • 
a d m i n i s t r a d o r e s d e los a u t o r e s d r a m á t i c o s p a r a c o -
b r a r p o r la r e p r e s e n t a c i ó n d e a l g u n a s o b r a s , y s a c a 
la s i g u i e n t e c u e n t a , q u e e s a b r u m a d o r a ¿ i n c o n t e s -
t a b l e : 

«Las galerías dramáticas más importantes que realizan 
la cobranza de los derechos de autor, son cuatro. 

La de Fiscowioh cobra, según su catálogo d e l . 0 de 
Noviembre do 1892, derechos por 4.903 obras. 

La de Hidalgo cobra, según su catálogo de 1." de No-
viembre de ¡893, derechos por 3.613 obras. 

La do Arregui cobra, según su catálogo de 1." de 
Enero de 1892, derechos por 3.392 obras. 

La de Delgado cobra, según su catálogo del año 1885, 
derechos por 658 obras. 

En suma: estas cuatro galerías cobran dereohos do 
autor por 12.566 obras. 

T como no hay inscriptas en el Registro de la propie-
dad intelectual más de 2.987, porque el resto de las ins-
cripciones del Registro hasta ol número 16.450, son de 
obras literarias y artísticas que no son teatrales, como 
novelas, libros científicos, etc., resulta evidente y com-
probado que estos agentes cobradores vienen exigiendo 
derechos de autor indebidos por NUEVE MIL QUINIENTAS 
SETENTA V NUEVE obras, que importan oonsiderable nú-
mero do millones, sacados con malas artes á las empre-
sas teatrales, con la ayuda de los alcaldes y gobernado-
res de provinoias.» 

c o m o 
P a r a c o m b a t i r e s ' e s a q u e o i l e g a l , ( P a n a m á l ' t » r a r i o , 
dio El llaluarle lo l l a m a , ) s e lia c o n s t i t u i d o e n Se-

Y VA DE CUENTO 

E n u n a ñ o d e p e r t i n a z s e q u í a , y c u a n d o l o s l a b r a -
d o r e s c l a m a b a n p o r la l l u v i a , o c u r r i ó s e l e á u n i n d i -
v i d u o r e c o r r e r v a r i o s p u e b l o s q u e s e d e d i c a b a n á la 
a g r i c u l t u r a , a n u n c i a n d o q u e e s t a b a e n s u m a n o el 
q u e l l o v i e s e ó n o . 

I n m e d i a t a m e n t e q u e l l e g a b a á u n p u e b l o , y c o r r í a 
la n o t i c i a , i b a n á v e r l e los v e c i n o s , y l e h a l a g a b a n 
y le o b s e q u i a b a n , c o n s i d e r á n d o l e p o c o m e n o s q u e 
c o m o u n e n v i a d o c e l e s t e . E l h o m b r o s e d e j a b a q u e -
r e r , y f i j a b a d í a p a r a la p r u e b a . 

E n el m o m e n t o d e i r á v e r i f i c a r l a , h a c í a la a d v e r -
t e n c i a d e q u e no s a l d r í a b i e n si u n o s i q u i e r a d e los 
v e c i n o s s e o p o n í a ; n e c e s i t a b a d e u n a n i m i d a d p e r f e c -
ta p a r a n o p e r d e r s u i n f l u e n c i a s i n g u l a r . 

Y ¿ q u é o c u r r í a ? Q u e c o m o n u n c a l l u e v e á g u s t o d e 
t o d o s , n u n c a f a l t a b a a l g ú n a c a p a r a d o r ó a l g ú n l o g r e -
r o q u e s e o p u s i e r a , y el a m i g o n o s e v e í a j a m á s o b l i -
g a d o á l l e g a r á la p r u e b a . 

D e e s t e m o d o s e d a b a u n a v i d a d e p r í n c i p e , y h a -
c í a r e c a e r la o d i o s i d a d d e l o s p e r j u d i c a d o s p o r la s e -
( ju ia s o b r e los q u e s e h a b í a n o p u e s t o á q u e éi h i c i e s e 
d e s c e n d e r d e lo a l t o el a g u a b i e n h e c h o r a . 

U n (lia l l e g ó á u n p u e b l o d o n d e , p o r e x c e p c i ó n 
r a r a , t o d o s los v e c i n o s e s t u v i e r o n c o n f o r m e s e n q u e 
l l o v i e s e , y ¡ a q u í d e s u s a p u r o s ! A p e l ó á s u e l o c u e n c i a , 
q u e e r a p o d e r o s a , p a r a v e r si a r r a n c a b a a l g u n a d e -
c l a r a c i ó n q u e le d i e s e p r e t e x t o p a r a no c u m p l i r s u 
c o m p r o m i s o . T o d o e n v a n o ; e l p u e b l o e n m a s a p e d i a 
á g r i t o s la l l u v i a . 

D i f i c u l t o s o e r a el c a s o , y n o l e v a l í a n al h o m b r e 
a r g u c i a s n i s o f i s m a s ; el p u e b l o l e h a b í a r e g a l a d o b i e n 
c o n la e s p e r a n z a d e v e r r e g a d o s s u s c a m p o s , y n o a d -
m i t í a r a z o n e s e n c o n t r a r i o . 

E n e s t o , y c u a n d o e s t a b a p r ó x i m o e l i n s t a n t e e n 
q u e l e a b r i e s e n la c a b e z a c o n a l g u n a p e l a d i l l a d e 
a r r o y o , t u v o u n a i n s p i r a c i ó n s ú b i t a , d e e s a s q u e s a l -
v a n , si no el h o n o r , e l p e l l e j o , y e x c l a m ó c o n e l a c e n -
to d e l a s c o n v i c c i o n e s p r o f u n d a s ; 

v i l la u n a l iga d e e m p r e s a r i o s d e t e a t r o , á la q u e p u e -
d e n a d h e r i r s e c u a n t o s q u i e r a n v e l a r p o r s u s I n t e r e s e s , 
d i r i g i é n d o s e á la r e d a c c i ó n d e l c o l e g a ; l iga q u e á la 
vez t r a b a j a r á p a r a i m p e d i r la a p r o b a c i ó n e n el C o n -
g r e s o d e l p r o y e c t o d e l ey , a p r o b a d o ya e n el S e n a d o , 
e n v i r t u d d e l c u a l s e c o n c e d e u n a ñ o m á s d e p l a z o 
p a r a i n s c r i b i r l a s o b r a s e n el r e g i s t r o d e la p r o -
p i e d a d i n t e l e c t u a l , s i e n d o a s í q u e , c o n a r r e g l o á lo 
p r e c e p t u a d o , p e r t e n e c e n ya l a s n o i n s c r i p t a s a l d o -
m i n i o p ú b l i c o . 

N a d a , e s t á v i s t o ; n o s e t i r a d e la p u n t a d e n i n -
g u n a m a n t a s i n d e s c u b r i r u n p a s t e l . Y e s t e , p o r lo 
q u e d i c e G i r o n é s , q u e e s el q u e lo h a p u e s t o al d e s -
c u b i e r t o , e s d e m u c h o s m i l l o n e s . 

U n i m o s n u e s t r a voz á la s u y a p a r a q u e n o s e 
a p r u e b e u n a ley q u e t i e n d e ú n i c a m e n t e á l a v o r e c e r á 
l o s e d i t o r e s , y c o n f i a m o s ( á p e s a r d e los - d e s e n g a ñ o s , 
s u f r i d o s ) e n q u e a l g ú n d i p u t a d o r e p u b l i c a n o c o m b a -
t i r á el p r o y e c t o e n n o m b r e d e la j u s t i c i a . 

COS ILLAS 
M u c h a H e r m a n a e n el H o s p i c i o d e C á d i z , m u c h a 

r e l i g i ó n , m u c h o r e z o , y ¡ e c h é u s t e d s o d o m í a ! E l n i ñ o 
A n t o n i o Z a m o r a , d e d i e z a ñ o s , ha s i d o la ú l t i m a v ic-
t i m a . D o s d e l o s p e d e r a s t a s s e h a n f u g a d o . 

De c ó m o a n d a r á a q u e l l o , d a u n 3 d é b i l m u e s t r a e s t e 
p á r r a f o d e u n a c a r t a d e u n a s i l a d o , q u e p u b l i c a El 
Pueblo, q u e r i d o c o l e g a d e a q u e l l a c a p i t a l : 

»La sodomía es aquí fruta corriente. En los corrales, 
en los cuartillos, en los dormitorios, en los sitios md¿ 
retirados se rinde aquí culto casi diario á las prostitucio-
nes de la más repulsiva pederastía. Una denuncia ante 
el juzgado de instrucoión revelaría muchas suciedades 
de esta índole, y algunos empleados serían, con arreglo 
á las leyes, severamente oastigados. n 

A ñ a d e El Pueblo q u e e l d i r e c t o r y l a s H e r m a n a s 
h a n s a b i d o o t r a s v e c e s q u e s e l i an r e a l i z a d o h e c h o s 
p a r e c i d o s , y l ian p e r m a n e c i d o m u d o s . 

L o s i m i t a r é yo h o y , p o r q u e n o q u i e r o e s c a n d a l i z a r 
á m i s l e c t o r e s c o n el r e l a t o d e l a s p o r q u e r í a s q u e e n 
el H o s p i c i o d e C á d i z s e c o m e t e n e n t r e a v e m a r i a y 
s a l v e , e n t r e c r e d o y p a d r e n u e s t r o . 

Oremus. 

L e o q u e e n la C a s a g a l e r a d e A l c a l á v i v e n a h o r a 
d o s c a p e l l a n e s q u e t i e n e n a q u e l l o m u y a n i m a d o ; q u e 
e l d e la C a s a a n d a m a l d e la g a r g a n t a , y q u e l a s c a r i -
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EL MOTÍN 

t a t i v a s l l r r m a n i t a s s e l i a n p r o p u e s t o c u r a r l e á f u e r z a 
d e c a l d o y d e g a l l i n a s . 

Y l e o m á s ; q u e p a r a e l l a s , ( l a s H e r m a n a s , n o l a s 
g a l l i n a s , ) e s l e t r a m u e r t a l a r e g l a "21. a d e l o s E s t a t u -
t o s d e S a n V i c e n t e , q u e d i c e : 

«Las Hermanas se apartarán de toda especio de comu-
»nicación con el mundo, y más de los sacerdotes y reli-
ngioBOB que de los demás hombres, á los que nunca ha-
stiarán sino dos juntas y de cosas necesarias y con bre-
v e d a d , aunque esto sea con pretexto do caridad...» 

C o n d e n e m o s e l o l v i d o e n n u e t i e n e n l a s H e r m a n a s 
e n t o d a s p a r t e s e s a r e g l a , á la ve/ , q u e a d m i r e m o s e l 
c o n o c i m i e n t o q u e e l S a n t o t e n i a d e l a s m a ñ a s d e l o s 
f r a i l e s y l o s c u r a s , c u a n d o t a n t a s p r e c a u c i o n e s t o m ó 
p a r a q u e n o s e la p e g a s e n . 

C r e o q u e s i h u b i e r a h a b i d o e n t o n c e s g u a r d i a c i v i l , 
h u b i e s e a ñ a d i d o q u e n o s e v i e r a n s i n o a c o m p a ñ a d o s 
p o r u n a p a r e j a ; a l p a r q u e s e m e a n t o j a p o s i b l e e l q u e 
í i u b i e r a c o l a b o r a d o e n E L MOTÍN, d e p u b l i c a r s e e n -
t o n c e s , y a q u e p e n s a b a e x a c t a m e n t e c o m o yo p i e n s o 
a c e r c a d e lo f l a c a q u e e s la c a r n e c l e r i c a l y la b e a t a . 

¡ Q u é c o s a s p a s a n e n e l m u n d o ! ¡ Q u i é n m e h u b i e -
r a d i c h o a n t e s d e l e e r e s a r e g l a , q u e i b a y o á c o i n c i -
d i r n a d a m e n o s q u e c o n S a n V i c e n t e d e P a u l e n 
a s u n t o d e t a n t a m o n t a ! 

S e h a n a c e r c a d o íi e s t a r e d a c c i ó n v a r i a s p e r s o n a s 
d e l a s q u e s e c r e e n c o n d e r e c h o á r e c i b i r e l s o c o r r o 
i i i i e p a r a l o s p o b r e s d e l d i s t r i t o d e la U n i v e r s i d a d 
d e j ó e l S r . B a ü e r , q u e j á n d o s e d e la f a l t a d e e q u i d a d 
q u e h a p r e s i d i d o e n la d i s t r i b u c i ó n , y d e q u e s e h a 
s o c o r r i d o á q u i e n n o lo n e c e s i t a . 

C e n s u r a b l e s s o n t o d o s l o s m o n o p o l i o s , p e r o n i n g u -
n o t a n t o c o m o el d e la c a r i d a d ; p o r e s t o , c r e e m o s 
o p o r t u n o , e n b i e n d e l o s m i s m o s q u e h a n i n t e r v e n i d o 
e n e l a s u n t o , q u e s e h a g a p ú b l i c a la d i s t r i b u c i ó n , 
p a r a e v i t a r q u e l o s q u e s e c r e e n p e r j u d i c a d o s a c u d a n 
á l a f a m i l i a d e l S r . R a í i e r c o n s u s q u e j a s . 

P u e s s e r í a p o c o e d i f i c a n t e e l e s p e c t á c u l o d e q u e 
u n o s c u a n t o s c a t ó l i c o s p o b r e s t u v i e r a n q n e a c u d i r á 
u n a f a m i l i a d e j u d í o s , e n d e m a n d a d e q u e s e l e s h i -
c i e s e j u s t i c i a e n e l r e p a r t o d e d i n e r o e n t r e g a d o p a r a 
e l l o s p o r e s a m i s m a f a m i l i a . 

S i l a p e r s o n a q u e m e d e s c r i b e u n s u c e s o q u e d i c e 
o c u r r i d o á l a s d o c e d e l a m a ñ a n a d e l 3 d e l a c t u a l e n 
la c a l l e d e C o y a , e n t r e u n c u r a c o n s o l a n a r o m a n a y 
u n c a b a l l e r o q u e lo a b o f e t e ó , c o n g r a n r e g o c i j o d e i o s 
q u e lo p r e s e n c i a r o n , h a c i é n d o l e e n t r a r á p u n t a p i é s y 
g u a n t a d a s e n u n a c a s a d e la c a l l e d e C l a u d i o C o e l l o , 
y t o d o p o r s i e l d e I g l e s i a p e r s e g u í a á u n a s e ñ o r a q u e 
é l t i e n e la o b l i g a c i ó n d e d e f e n d e r ; s i e s a p e r s o n a , r e -
p i t o , q u i e r e q u e m e o c u p e d e l h e c h o , s í r v a s e p a s a r s e 
p o r e s t a r e d a c c i ó n . 

C o r n o c o m p r e n d e r á p e r f e c t a m e n t e , n o d e b e m o s h a -
b l a r d e c i e r t a s c o s a s s i n t e n e r l a s e g u r i d a d d e q u e 
s o n c i e r t a s , y m e n o s c u a n d o s e n o s d a n s e ñ a s t a n 
v a g a s c o m o l a s d e q u e e l a g r a c i a d o c o n l a s b o f e t a -
d a s e s c o n o c i d o e n e s t a c o r t e p o r q u e s e r m o n e a y c u i -
d a d e u n a s m o n j a s , y p o r q u e h a c e p o c o r e c i b i ó la 
a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a u n a q u e j a p a r e c i d a c o n t r a é l , y 
la c u b r i ó c o n e l m a n t o d e la p i e d a d . 

V é n g a s e p o r a q u í , p u e s , ó n o l e e x t r a ñ e e n c a s o 
c o n t r a r i o q u e n o u t i l i c e m o s s u d e n u n c i a . 

L o m i s m o d e c i m o s á la p e r s o n a q u e n o s c o m u n i c a 
u n p e r c a n c e o c u r r i d o a l c a p e l l á n d e l a s M e r c e n a r i a s . 

C o n el t i t u l o d e El maestro Ciruela h a c o m e n z a d o 
S á n c h e z P é r e z á p u b l i c a r u n a s e r i e d e c u a d e r n o s d e 
l i t e r a t u r a y c r í t i c a . 

G r a n c o n o c i m i e n t o d e l a r t e , s e r e n i d a d d e j u i c i o y 
b u e n c a s t e l l a n o ; t o d o e s t o , q u e e s lo u s u a l e n S á n -
c h e z P é r e z , a b u n d a e n e s t e l i b r o . 

¿ P r e c i o ? Una peseta.— ¿ D ó n d e ? E n l a s p r i n c i p a l e s 
l i b r e r í a s . 

MANOJO DE FLORES MlSTIOAS 

EQ un pueblo de la provincia de Alava, cuyo nombre 
lio cita El País (periódico que da la noticia,) y en la 
puerta de una casa habitada por una mujer que tiene 
tama de hermosa en todo el contorno; se hallaban varios 
vecinos escuchando el relato del suceso del capitán Cla-
Vijo, cuando vieron cruzar de un terrado á la ventana de 
la casa una enorme sombra, que al pronto creyeron un 
pajarraco, pero que resultó ser el párroco, lo cual es dis-
tintOj aunque muy parecido. Y se armó una de estacazos 
que ardía el agua, alcanzando alguno á la cónyuge pa-
1-roqilidtírmica. 

¡Condición aviesa la del ser humano! De muchacho, 
la emprende con los porros que ve entregados á la santa 
faena de la prooreación; de hombre, se ceba en los curas 
que supone que van á imitar á los perros, aunque con 
taás recato. 

¡Y luego se nos llena la boca diciendo que el hombre 
es la obra más perfecta de la creaciónl ¡Qué hemos de 
serlo, si impedimos la marcha progresiva de la vida! 

Hundamos nuestra frente en la ceniza y reconozcamos 
nuestra miseria y pequenez. 

Es tan común que en los matrimonios, aun en los 
místicos, se susciten reyertas, que no me extraña la que 
sostuvieron el cura do Doña Mencía y su consorte espiri-
tual (vulgo ama), DÍ que interviniese el juez municipal. 

Después de dar con ella en el caramachón donde se 
había eccondido, fué lanzada á la calle, buscando refu-
gio en casa de un ciego protegido del cura. Este lo pasa 
lo necesario para comer, y lo dice quo mientras él viva 
no le faltará el vianrii. 

¡El manrót ¿Si creerá ese cura quo con eso puede la 
hoy triste y solitaria olvidar las horas dulces pasadas á 
su lado, las expansiones tiernas del amor puro, IOB co-
loquios sencillos sostenidos al lado de la chimenea, las 
confianzas delicadas de dos seres que se comprendían, 
de dos almns que se complotaban? 

¡Pobre ama, y con cuanta pena acudirá el llanto á sus 
ojos al oir cantar por la calle esta copla, hoy de moda en 
el pueblo! 

Dentro de un zaquizamí, 
debnjo de una canasta, 
muy compungida y llorosa 
sacó el juez á María Graoia. 

¡Y cómo se lamentará de la ingratitud de los curas, 
mayor y más terrible ¡ayl que la de los hombros! 

Varios aficionados á las cosas roligiosas penetraron en 
la iglesia de Longares la noche del 10 del actual, y 
cuando estaban más afanados en cargar con todo lo que 
valía dos reales, el copón inclusive, sonaron varios tiros, 
que ios hicieron correr á la desbandada. El autor de los 
disparos filó el propio párroco. 

¡Oh, qué tiempos más tristes los aotuales! En los an-
tiguos, cuando algún ladrón penetraba en los templos, 
los santos se encargaban de castigarlo, ya dejándoles la 
sacrilega mano pegada al altar, ya causándoles la muer-
te en el acto; mas en éstos, tienen los pobres párrocos 
que encomendarse á San Revólver, abogado contra los 
excesos de devoción hacia las alhajas de los templos. 

Este es uno de esos misterios que no logra penetrar 
mi pobre y débil razón. 

• 
La influencia de la religión en las buenas costumbres 

es innegable. Solamente algún corazón pervertido como 
el mío, ó algún periodicucho como EL MOTÍN, pueden 
ponerlo en duda. 

Llegó el arzobispo de Tarragona á Selva del Campo 
en visita pastoral, celebróse una procesión, y después, 
edificados por la fiesta religiosa, se dedicaron fraternal 
y cristianamente á descerrajarse tiros los dos bandos quo 
se disputan el dominio del pueblo, resultando un herido 
grave y varios leves. Los jefes de los bandos son dos ha-
cendados muy católicos, diputado provincial el uno y el 
otro rico propietario. 

Termino como empecé: la religión influye en las bue-
nas costumbres. 

¿Quienes son esos que van tan raros y tan sucios en 
manifestación por las calles de Almería?—Los que acom-
pañan al viático que sale de la parroquia de San Sebas-
tián para los enfermos pobres. 

Y esos de los trajes tan averiados ¿son aoaso músicos 
malos de títeres de feria?—No, son los de la banda del 
ayuntamiento. 

Entonces me explico que vaya un piquete de guardia 
civil acompañándoles para evitar que los apedreen. 

Calatayud—Circulan rumores de que cinco beatas 
quedáronse iglesia después flores Mayo, y que frailes ce-
rraron puertas. 

—Etos rumores son falsos seguramente, pues no pue-
de suponerse que esas cinco beatas no tuvieran padre, 
hermano ó marido que hubieran ido á darles un disgus-
to á los frailes, después de habérselo dado á ellas. Esto 
sin perjuicio de los mugidos quo tuviesen á bien lanzar 
á solas los esposos. 

• 
Ciudad Real.—Marquesa vino Vascongadas. Al ver 

mendigos muchos, trabajadores pidiendo limosna, y co-
mercio, industria y agricultura arruinados, conmovióse, 
y regaló á Virgen Prado estandarto y faroles tasados 
1.000 duros. 

—La caridad de la gente hoy, es la fqrma más alam-
bicada del egoísmo. Como creen que vistiendo imágeneB" 
de madera se salvan, olvídanse del prójimo que anda 
desnudo. 

• 
¡Pobres San Abdón y San Senén, y qué porrazo lleva-

ron al caerse de las andas en la procesión del Corpus! 
Fué tan grande, que quedaron hechos añicos. 

Ignoro si eBas dos imágenes pertenecían al gremio de 
las milagrosas; si pertenecían, fuerza es convenir en que 
no quisieron llevar su egoismo hasta el punto de mila-
grear en su provecho. 

Más vale así. 
« 

De las 101 pesetas recogidas de limosna con motivo 
de la ejecuoión del capitán Clavijo, 2ó se quedaron entre 
las garras de los curas. 

Y muy bien hechp. ¿Acaso los cuervos no viven de los 
cadáveres y los curas de la muerte? La caridad, además, 
no obliga á los que de ella comen. 

¡Ah, salvajes! 
Con vosotros hablo, vecinos de Caudete, que habéis 

querido acabar con vuestro párroco, porque, más ilus-
trado que sus antecesores, se negó á que tocasen las 
campanas para ahuyentar una tormenta. 

A pedirle perdón de rodillas, y á envaneceros después 
de tenerlo por párroco, pues do estos entran pocos en 
libra. 

El obispo do Cádiz continua sin soltar el legado de los 
milloncejos que hace trece años dejó el Sr. Igareda para 
construir un hospital y una escuela de comeroio en Ca-
bezón de la Sal, y dos escuelas de instrucción primaria 
en Santibañez y Carrejo. 

«Mata al rey y vete á Málaga,» se decía antiguamente 
para dar una idea de la impunidad en que quedaban allí 
las faltas, los delitos y hasta los crímenes; hoy pudiera 
decirse con razón, acomodando oBte hecho á las circuns-
tancias do tiempo y lugar: «hazte obispo y retén le-
gados.» 

Clérigo que ejerces de organista en Játiva: trata bien 
á los niños que cantan en el coro. 

¡Qué habrías dicho tú á su edad, si un tagarote, tuvie-
se ó no la coronilla pelada, te hubiera cardado la lana 
por la falta más leve! 

Ama á los niños, sin tener en cuenta que mañana 
pueden perder muchas de sus buenas cualidades al estu-
diar para cura; y ámaloB como Cristo los amaba, no como 
lo practican algunos de tus oolegas. 

Entre el amor de ostos, y el odio, es preferible el úl-
timo; ¡oh, si! es-preferible. 

Un estudiante de Teología fué puesto á la sombra 
hace pocas tardos, por haber empeñado la capa de un 
compañero. 

Es lo quo él dirá: «Si la Teología no sirve siquiera 
para poder empeñar en verano la capa do un compañoro 
¿para qué diablos sirve?» 

En pocos días le han robado á una mujer en duro en 
la iglesia de Mieres, y á otra sesenta y tres. 

Por no repetirlo demasiado, no digo que en los tem-
plos entran muchos ladrones. 

Orgaña.—Rayo cayó ermita Santa Fe; heridos ocho 
fieles. 

— Y la r e d a o c i ó n d e E L MOTIX, s i n n o v e d a d . 

D I S P A R O S 
Los de la derecha y los de la izquierda del partido 

progresista que fueron á Burgos, no se hablaron si-
quiera. 

Al retorno se quedaron algunos de la derecha en Ya-
lladolid, y asistieron á un meeting en que se recomendó 
la unión. 

¿Qué farsa es esta y á dónde vamos por este camino? 
A la M grande, como dije en otra ocasión. 

Sagasta no tuvo en el Congreso ni ana palabra do ca-
riño ni de consideración para la memoria de su amigo 
de otro tiempo y su compañero en el gobierno revolucio-
nario, Sr. Ruiz Zorrilla, á pesar de haberle dado el 
ejemplo Cánovas. 

El odio que va más allá de la muerte, sóle sirve para 
poner de manifiesto la pequenez del que lo abriga. 

Las Cortes se cerrarán pronto. 
Me alegro, porque así no sentiré á diario las náuseas 

que produce el ver á los representantes del pais conver-
tidos en oomparsaB de la comedia que ejecutan Cáno-
vas y Sagasta. 

En la calle de Bravo Murillo se ha inaugurado un cír-
culo católico sobre una cuadra y con vistas á un pajar. 

¡Pobres socios! ¡Lo que padecerán al subir al entre-
suelo, B¡ no les permiten entrar á solazarse un poquito 
con BUS colegas del piso bajo, y lo ¡arges que se le pon-
drán los dientes al mirar haoia la despensa! 

¿Qué han de sor republicanos, aun ouando usurpen 
tal título, eBos que han hecho causa común en Vergara 
con el jesuitismo? 

Son carlistas disfrazados con el gorro frigio, espeoie 
la más perniciosa de la fauna clerical. 

Borrascosa fué la sesión del Ayuntamiento do Sabiote 
«1 día 11 del actual, y mal cariz presentaron los vecinos 
que se reunieron en la plaza. 

¿Y todo por qué? Porque el sacris Carmona, que se 
quedó con los consumos, no había prestado la lianza que 
exige la loy¡ y debía anularse el remate. 

Por consecuencia de esto, y por creerse quo el verda-
dero rematante era el párroco, amaneció un día la puer-
ta de su casa cubierta con anónimos insultantes, y la de 
la administración de consumos con esa cosa que huele 
mal; la misma que, según la fábula, depositó un escara-
bajo en la vestidura de Júpiter. 

¡Que no haya disgusto, pelotera, ni motín en los pue-
blos sin que los curas sean oulpables en más ó menos! 
Vaolvo á mi idea de que, suprimiéndolos, la humanidad 
sería un Paraíso.... sin serpientes. 

LA REPÚBLICA 
Hermosa lámina al cromo en diez coloreB, propia para 

colocarla en Casinos, Comités y Despachos. Mide la car-
tulina 77 centímetros de largo por 55 de ancho. 

P r e c i o : 3 p e s e t a s . A los lectores de EL MOTÍH, 
3 r e a l e s . 

Imprenta, Plaza del Dos de Mayo, 4. 
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